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ATA DA 540ª REUNIAO DE CAMARA DEPARTAMENTAL

Aos 8 dias do mês de março do ano de 2024, às 09 horas, em sua Sede no Avenida Presidente
Antônio Carlos, 6627, - Bairro Pampulha, Belo Horizonte/MG, realizou-se a quingentésima
trigésima nona reunião da Câmara Departamental da Universidade Federal de Minas Gerais,
sob a Presidência de Marcelo Penido Ferreira da Silva. Estavam presentes os membros:
Adalmário Pacheco,  Marcos Flávio de Aguiar Freitas, Marcelo Penido Ferreira da Silva, Poliane
Pereira Paulino, Fernando Braga Campos e Carlos Ernest Dias. A primeira pauta foi homologar
todas as decisões ad referendum de Marcelo Penido Ferreira da Silva. Podemos citar: 1) Curso
de Cordas Friccionadas, intermediário e avançado, com objetivos específicos: propiciar
conhecimento dos instrumentos de cordas friccionadas; propiciar conhecimento da literatura do
cordas friccionadas; fornecer fundamentos técnicos e musicais para a prática de instrumentos
de cordas friccionadas; fornecer orientação técnica e musical para a prática de cordas
friccionadas; propiciar desenvolvimento pedagógico de discentes da Graduação/pós graduação
em Música, envolvidos como bolsistas. O Curso foi aprovado ad referendum pela Chefia devido
a prazos comunicados por Ana Rinuphi Pereira, do Centro de Extensão da Música, sobre o
devido andamento do curso e Fundação de Apoio. 2) O professor Flávio Terrigno Barbeitas
pediu a palavra na Câmara Departamental, a saber: houve uma conversa com sugestões para o
Departamento procurar se aperfeiçoar e melhorar sobre a escolha de vagas. O Presidente da
Câmara, Marcelo Penido Ferreira da Silva explicou sobre a importância de um diálogo e de um
texto que condensasse as observações do docente Flavio Terrigno Barbeitas. Todos os
membros discutiram sobre visão estratégica e a importância de se saber a missão social da
Escola de Música para aumentar o número de discentes. Discutiram sobre a organização das
áreas e suas afinidades, quantidade de professores por área, semelhanças e diferenças
existentes entre as áreas, sobre o nome do Departamento de Instrumentos e Canto, último
processo de escolha de vagas no qual definiu destinar-se para trompa (sopros metais) e
musicoterapia. Professor Flávio Terrigno Barbeitas citou sobre a questão do REUNI, Poliane
Pereira Paulino explicitou que desde 2009 entraram quase 30 docentes na Escola de Música,
num levantamento feito a pedido do diretor Renato Tocantins Sampaio. Barbeitas comentou
sobre a organização departamental, que é baseada em "afinidades instrumentais". Professor
Flavio Barbeitas explicou a todos os membros presentes sobre um sentimento de desprestígio
após perceber que o texto de pedido de vaga de 2023 (para violão) "não foi citado no Parecer
da Comissão de Vagas". O referido professor ainda explicou que justificativas como "excelência
da segunda candidata", citada no texto da Comissão de Vagas, personaliza toda a discussão de
destino das vagas. Flavio Barbeitas menciona que é preciso diálogo e retorno para a
comunidade da Escola de Música quando se discute vagas, pois as escolhas anteriores
indicaram "falta de visão estratégica do departamento" e que é preciso também valorizar a
pesquisa em toda escolha de vaga. Flavio Terrigno Barbeitas relatou frustrações pessoais e
disse estar preocupado com os "muros" existentes na Escola de Música. O professor Marcos
Flávio de Aguiar Freitas relatou situações limite na Musicoterapia e que no caso da vaga
também de Trompa houve sim pensamento estratégico. Flávio Barbeitas disse que há 7
docentes na Musicoterapia e quinze vagas, o que denota um déficit. O Presidente Marcelo
Penido Ferreira da Silva ponderou sobre a comissão de vagas e que houve exoneração de
Fernanda Ortins Silva e afastamento por um ano de André Cavazotti. Carlos Ernest Dias fala
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sobre a organização interna do departamento de instrumentos e canto e sobre a existência de
questões que são acadêmicas (para a Chefia/Coordenador) e questões que são administrativas.
Flavio Barbeitas menciona problema de comunicação entre Departamentos e a pós-graduação
e CENEX. Seria importante discutir mais sobre perfil do egresso e perfil do docente
Musicoterapeuta, por exemplo, diz Barbeitas. Conversaram também sobre queda de inscritos,
sobre bacharelado, e disciplinas de gravação. Sobre o Parecer da comissão, Barbeitas e
Fernando Braga Campos questionaram o porquê da percussão popular não ter sido
contemplada. Ficou decidido que o presidente da câmara departamental, Professor Marcelo
Penido Ferreira da Silva encaminharia observações sobre a presente reunião da câmara para a
Congregação da Escola de Música. O Presidente citou que há expectativa de nova vaga da
Matriz ainda em abril. Assuntos como "organização do departamento e possível reestruturação
acadêmico administrativa também foram mencionados na reunião. Flavio Terrigno Barbeitas
disse que houve um problema formal da comissão de vagas não ter citado violão no parecer.
No final o professor Barbeitas agradeceu a todos e todas pela oportunidade.  3) Discutiu-se
depois sobre o Concurso de Flauta, informações sobre definição de banca, passagens e 
escolha do Presidente da Banca de Flauta Transversal na sessão de abertura do certame em
18 de março de 2024. 4) Discussão da proposta de mudança de horário das reuniões da
câmara para a tarde, sugerido por Fernando Braga Campos; este pedido do Fernando Braga
Campos foi negado porque a Congregação já havia decidido anteriormente sobre reuniões
deliberativas serem presenciais e às sextas pela manhã. 5) Discutiu-se sobre a Carta do
docente Mauro Camilo de Chantal Santos, sobre a sala 1022-Gabinete com pedido para que
não se retirasse o piano da 1022. Discutiu-se sobre necessidade de gabinete para Musica
Popular, especificamente para Fernando Braga Campos e Lucas Telles. E também a urgente
necessidade do ar condicionado de forma a manter o bom funcionamento dos equipamentos no
local assim como a oferta de aulas aos discentes nos semestres. 6) Assunto sobre um ar
condicionado split e questões estruturais do prédio foram mencionados. Todos relataram "não
ter ar condicionado e não ter onde realizar aulas de gravação na Universidade". 7) Discutiu-se
sobre a ausência discente nas reuniões da câmara departamental.  8) Marcos Flávio de Aguiar
Freitas disse que para tentar ser Titular exige-se que o professor tenha exercido "atividades
administrativas" na UFMG. 9) Marcelo Penido falou sobre a anulação de edital de canto lírico,
sobre contratos substitutos, sobre a linha de pesquisa da Musicoterapia, sobre as eleições da
chefia de departamento e a assembleia departamental para eleição no departamento em vinte e
sete de março. 10) Todos aprovaram o barema de trompa com observações para a comissão
permanente de pessoal docente.
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Documento assinado eletronicamente por Marcelo Penido Ferreira da Silva, Chefe de
departamento, em 13/03/2024, às 10:16, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 5º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.
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Documento assinado eletronicamente por Poliane Pereira Paulino, Chefe de secretaria, em
13/03/2024, às 11:09, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 5º do
Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por Marcos Flavio de Aguiar Freitas, Professor do
Magistério Superior, em 13/03/2024, às 21:35, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 5º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por Fernando Braga Campos, Professor do
Magistério Superior, em 14/03/2024, às 17:22, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 5º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://sei.ufmg.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
3051330 e o código CRC 1C34B1D8.
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